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A BATALHA DE NÃO SEI QUÊ

Apresentou os seguintes espectáculos: 
O Regresso de Natasha, texto e encenação de Ri-
cardo Neves-Neves (2008); Manual, texto de Patrí-
cia Andrade e Ricardo Neves-Neves, encenação 
de Ricardo Neves-Neves (2008); Black Vox, textos 
e encenação de Ana Lázaro, Patrícia Andrade 
e Ricardo Neves-Neves (2009); A Porta Fechou-
se e a Casa Era Pequena, texto e encenação de 
Ricardo Neves-Neves (2010); A Festa, texto de 
Spiro Scimone, encenação de Ricardo Neves-Neves 
(2011); Fantoches Gigantes,  texto de Ricardo 
Neves-Neves, encenação de Paula Sousa (2011); 
O Solene Resgate, texto e encenação de Ricardo 
Neves-Neves (2012); Mary Poppins, a mulher que 
salvou o mundo, texto e encenação de Ricardo 
Neves-Neves (2012); Menos Emergências, de Mar-
tin Crimp, encenação de Ricardo Neves-Neves 
(2014); Sebastião & Sebastiana, música de W. A. 
Mozart, libreto de J.J. Rousseau, encenação de 
Ricardo Neves-Neves (2015); A Batalha de Não Sei 
Quê, texto e encenação de Ricardo Neves-Neves 
(2015); Ciclo de Leituras  Eléctricas, de Denis 
Lachaud, Copi e  Victoriano Braga, encenação 
de Ricardo Neves-Neves (2015); Mãe com Açúcar, 
texto  e encenação de Rita Cruz (2015); A Noite 
da Dona Luciana, texto de Copi, encenação de 
Ricardo Neves-Neves (2016); A Preceptora, teatro 
televisivo, uma criação de Ricardo Neves-Neves 
(2016); Encontrar o Sol, texto de Edward Albee, 
encenação  de Ricardo Neves-Neves (2017); A Fre-
guesia,  uma criação de Ricardo Neves-Neves 
(2017); Karl Valentin Kabarett, textos de Karl Val-
entin e encenação de Ricardo Neves-Neves (2017); 

Banda Sonora, uma criação de Ricardo Neves-
Neves e Filipe Raposo (2018); Catamarã, uma 
criação de Ana Lázaro e Ricardo Neves-Neves 
(2018); Alice no País das Maravilhas, a partir de 
Lewis Carrol, encenação de Maria João Luís e 
Ricardo Neves-Neves (2018); A Menina do Mar, 
texto de Sophia de Mello Breyner Andresen, uma 
criação de  Edward Luiz Ayres d’Abreu, Ricardo 
Neves-Neves e Martim  Sousa Tavares (2019); So-
berana, uma criação de Ana Lázaro e Ricardo 
Neves-Neves (2019); Dito por não Dito, textos de 
Alexandre O’Neill, Ary dos Santos, Camilo Castelo 
Branco, Fernando Pessoa, Gil Vicente, João Garcia 
de Guilhade e Natália Correia, uma criação de 
José Leite, Rafael Gomes e Ricardo Neves-Neves 
(2019); A Reconquista de Olivenza, uma criação 
de Ricardo Neves-Neves e Filipe Raposo (2020); A 
Voz Humana, de Jean Cocteau, uma criação de 
Patrícia Andrade e David Pereira Bastos (2021); 
Hamster Clown, uma criação de Ricardo Neves-
-Neves e Rui Paixão (2021); O Anel do Unicórnio 
– uma Ópera em miniatura, uma criação de Ana 
Lázaro, Martim Sousa Tavares e Ricardo Neves-
Neves (2021); Cortes de Júpiter, de Gil Vicente; 
Adaptação dramatúrgica e encenação Ricardo 
Neves-Neves; Composição de música nova Filipe 
Raposo (2022); Transatlântico, de Christopher 
Durang; adaptação dramatúrgica e encenação 
de Ricardo Neves-Neves (2022); Noite de Reis, 
de William Shakespeare e encenação de Ricardo 
Neves-Neves (2023); A Orquestra, puzzle musical 
para a infância, uma co-criação e encenação de 
Ricardo Neves-Neves.

O Teatro do Eléctrico fez coproduções com São Luiz Teatro Municipal, Cineteatro Louletano / Câmara 
Municipal de Loulé, Teatro Nacional D. Maria II, Teatro Nacional São João, Teatro Municipal do Porto – 
– Rivoli, LU.CA – Teatro Luís de Camões, Culturgest, Theatro Circo de Braga, Teatro da Trindade, Festival 
de Almada, Teatro Municipal de Ovar, APARM, CCB, Culturproject, Centro Cultural Vila Flor, Centro de 
Arte de Ovar, 23 Milhas, Centro Cultural Malaposta, Companhia Maior, Artistas Unidos, Teatro da Ter-
ra, Movimento Patrimonial pela Música Portuguesa, Galeria da Biodiversidade, Teatroesfera, Câmara 
Municipal de Lagos e Câmara Municipal de Guimarães.
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O Teatro do Eléctrico é fundado em 2008, composto por profissionais do espectáculo (Teatro e 
Música). É uma estrutura apoiada pela República Portuguesa - Cultura / Direcção Geral das Ar-
tes, pelo Cineteatro Louletano / Câmara Municipal de Loulé e pela Câmara Municipal de Lisboa / 
/ Polo Cultural Gaivotas | Boavista.

Publicações: 
A Porta Fechou-se e a Casa Era Pequena (Companhia das Ilhas, 2013); En-
traria nesta sala... (TNDM II, 2015); Mary Poppins, a mulher que salvou o 
mundo e outras peças (Artistas Unidos/Cotovia, 2014); A Batalha de Não 
sei Quê e outros textos de Ricardo Neves-Neves (Artistas Unidos/Cotovia, 
2017). A Freguesia de José Leite e Ricardo Neves-Neves (C. M. de Loulé, 
2017); Soberana de Ana Lázaro (C. M. de Loulé, 2019); Banda Sonora/The 
Swimming Pool Party, de Ricardo Neves-Neves (Artistas Unidos/Cotovia, 
2020); A Reconquista de Olivenza (Artistas Unidos/Snob, 2022).



Uma farsa? Sim, senhor, temos generais, presidentes, espanholas, es-
pias, jovens e belos tenentes, armas, tráfico, submarinos e vídeo-con-
ferências. Acham que dava uma opereta? Dava, pois. Mas é uma farsa. 
Melancólica.
          Jorge Silva Melo

A peça está publicada na colecção Livrinhos de Teatro dos Artistas 
Unidos/Cotovia no volume no 110.
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RICARDO NEVES-NEVES
É Licenciado em Teatro-Actores pela Escola Superior de Teatro e Cinema e Especialista 
em Estudos de Teatro pela Faculdade de Letras de Lisboa. 
Participa no Obrador d’Estíu-Dramaturgia (Barcelona), orientado por Simon Stephens. 
É o director artístico do Teatro do Eléctrico, onde escreve e encena. Encenou também 
obras de Lewis Carroll, Edward Albee, Karl Valentin, Copi, Ana Lázaro, Spiro Scimone, 
Martin Crimp, J. J. Rousseau, W. A. Mozart e Charles Dickens. Peças suas foram encena-
das por Mónica Garnel, Sandra Faleiro, Ana Lázaro, Paula Sousa e João André. Autor 
e co-encenador de Floating Island com Cheng-Ting Chen e Yi-Ting Hung, uma co-pro-
dução Théâtre de la Ville (Paris, França) e Taipei Arts Festival (Taipei, Taiwan). Leccionou 
a cadeira de Interpretação na Escola Superior de Teatro e Cinema e na ACT – Escola de 
Actores. Colaborou ainda com Teatro Nacional de São Carlos, Artistas Unidos, Teatro da 
Terra, Primeiros Sintomas, Temporada Darcos, Força de Produção, Teatro da Trindade, 
Teatroesfera, Teatro Meridional,
Centro de Estudos de Teatro, Casa Conveniente, Teatro dos Aloés, Comédias do Minho, 
Revista Gerador, Cassefaz, Teatro O Bando e Procur.Arte.
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Mafalda Simões | produção e assessoria de imprensa
mafalda.simoes.tde@gmail.com | 962 941 942

José Leite | difusão
jose.leite.tde@gmail.com | 918 092 769

WhatsApp TdE | 912 129 469

NIF 508558727
www.teatrodoelectrico.com

O Teatro do Eléctrico uma estrutura apoiada pela República Portuguesa - Cultura / 
Direcção Geral das Artes, pelo Cineteatro Louletano / Câmara Municipal de Loulé 

e pela Câmara Municipal de Lisboa / Polo Cultural Gaivotas | Boavista
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